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RESUMO
A Reserva Florestal Adolpho Ducke (RFAD), um dos mais notáveis remanescentes de floresta tropical amazônica inseridos em área urbana, constitui um ambiente excepcional para pesquisas em biodiversidade. Essa área oferece condições microclimáticas ideais para a ocorrência de organismos sensíveis, como as briófitas, representadas principalmente por musgos e hepáticas. Essas plantas, apesar de pequenas, desempenham papéis ecológicos fundamentais, como a retenção de umidade, a ciclagem de nutrientes e a colonização de substratos, além de atuarem como bioindicadores de alterações ambientais sutis. Apesar da expressiva diversidade de briófitas na Amazônia, o conhecimento sobre a flora da RFAD ainda é fragmentado e incipiente. Estudos clássicos sobre a flora de briófitas de Manaus não incluem registros específicos para a reserva, e parte do material coletado em iniciativas como o Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio) permanece sem identificação definitiva nos acervos científicos (e.g. herbários MG e INPA). Essa lacuna limita a compreensão da composição florística local e restringe o uso das briófitas como ferramentas em estudos ecológicos e de conservação. Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo elaborar a flora de briófitas da RFAD, com base em coletas documentadas e identificação morfológica criteriosa, a fim de consolidar o conhecimento taxonômico da flora de briófitas da Amazônia Central. O levantamento das espécies de briófitas que ocorrem na RFAD será por meio (i) da revisão da literatura a partir de artigos científicos publicados que apresentem registros de espécies na reserva, (ii) da identificação do material coletado pelo PPBio, disponível no acervo do Laboratório de Briologia do Museu Goeldi e (iii) da identificação do material disponível no acervo no herbário do INPA. Até o momento, foram registradas 67 espécies de briófitas, em 29 gêneros e 10 famílias. As hepáticas folhosas apresentam maior riqueza (51 espécies; 76% da flora) em relação aos musgos (16 spp.; 34%), um padrão comumente encontrado em florestas úmidas na Amazônia. Lejeuneaceae e Calymperaceae se destacam pela maior riqueza de espécies. O levantamento realizado atualiza e organiza o conjunto de informações disponíveis sobre as briófitas da RFAD, integrando registros previamente documentados e novas identificações. O material revisado amplia a compreensão sobre a composição florística local e oferece subsídios consistentes para estudos futuros em taxonomia, ecologia e conservação.
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